
  

  
    

Sabado, 22 de Outubro de 1921 
  

  

ROTE) 
— SEMANARIO REPUBLICANO DE AVEIRO > — 

ee 
DIRECTOR e EDITOR 

Arnaldo Ribeiro    
Redacção e Administração 
R. Direita, n.º 54 — Aveiro 

  

    

REPUBLICANOS CONTRA REPUBLICANOS 

do ministerio dr, 

O movimento revolucio- 
nario, que andava no chõco, 
rebentou na quarta-feira em 
Lisboa, trazendo consigo as 
mais funestas consequencias, 
como era de prever. 

A" hora que traçâmos es- 
tas linhas sabe-se já terem 
caido varados pelas balas 
dos revoltosos o presidente 
do ministerio dr. Antonio 
Granjo, o alinirante Macha- 
do Santos, fundador da Re- 
publica, e os oficiaes supe- 
riores da Armada, srs. Car- 
los da Maia e Freitas da 
Silva. 

Na cabeça da Junta Revo- 
lucionaria figura o nome de 
Manuel Marin Coelho, um 
dos bravos de 31 de Janeiro 
de 1891, o qual, tendo-se di- 
rigido ao sr. Presidente dn 
Republica para que demitis- 
se imediatamente o govêrno 
Granjo, onviu dele a seguin- 
te declaração: 

—I” hoje o ultimo dia da 
minha vida polibiea, 

Não sabemos, mas ealcu- 
lâmos o que vai seguir-se 4 
tragedia desenrolada nas 
ruas da capital, 

Luta entre irmãos, não se 
diga que melhores dias sur- 
girão para a Republica de- 
pois dos sucessos desta se- 
mana, memoraveis pelo as- 
pecto gráve que tomaram, 

lamentaveis pela categoría 
das vitimas a que deram 
origem e deante das quaes 
nos curvâmos, rendendo-lhes 
o sentido preito da nossa 
homenagem. 

E" demasiado cêdo ainda 
para escrever, com seguran- 
ca, sobre os acontecimentos, 

alêm deque nos treme a 
mão só de pensarmos no 
grande abalo que deve ter 
sofrido o venerando chefe do 
Estado ao conhece-los em 
todos os seus aspectos e mi- 
nucias. 

Quedâmo-nos, por isso, 
silenciosos. Ha luto na nos- 
sa alma é um pesadelo enor- 
me, profundo, opõe-se a que 
narremos hoje tudo quanio 
se sabe já do drama que en- 
sanguentou Lisboa, salpican- 
do o berço da Republica. 

Queres a vida 
mais barata ? 

Trabalha o maximo. 

Consome o minimo. 

Preselnde do superíluo. 

“ Condena o luxo. 
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Para derrubar o govêrno Granjo produz-se um movimento revolucionario, senda assassinados o presidente 
Antonio Granjo, o fundador da Republica Machado Santos e os oficiaes superiores 

da Armada, Carlos da Maia e Freitas da Silva 
  

Films... 
o pão 

Em Lisbo&, depois de mil 
voltas e reviravoltas assenta- 

ram os que tratam das coisas 
alimentares num tipo unico de 
pão que os jornaes afirmam 
ser simplesmente detestavel. 

Quer dizer; não ha maneira 
de se chegar a acordo com es 
tes tipos de agora... 

A fartura 

Por umas partes mais, por 
outras menos ou nada. O mi 
lho, entre nós. foi este ano 
pouco abundante, Pois na Afri- 
ca Oriental calcula-se "em 
300:000 os sacos existentes nos 
territorios da Companhia de 
Moçambique disponíveis para 
exportar eem 700:000 os que 
se amontoum na Rodésia para 
o mesmo efeito. 

Até nos dão suores! Só em 
pensarmos na indigestão de 
fome que tanta fartura vai 
produzir na mãe Patria... 

De justiça 

Os padres priores de Guima- 
mardes reclamaram dos pro- 
dutores de vinho 12 litros a que 
se acham com direito por cada 
pipa do precioso liquido que a 
uva das cêpas produza, estando 
dispostos a recusarem os seus 
serviços de assistencia religiosa 
a todos aqueles que se fizerem 
esquerdos e não os atenderem 
com alguns almudes para o 
santo sacrificio... du missa. 

Por nós, achâmos que os pri 
ores teem razão, Pois não é o 
vinho o sangue de Deus Nosso 
Senhor Jesus Cristo e não pre- 
cisam eles mostrar que o tra- 
sem nas veias,como seus dignos 
representantes na terra?... 

DE INTERESSE 
— ope —— 

  

Achando-se entre nós um 
dos directores da Sociedade 
de Propaganda de Portugal, 
o dr. Gregorio Costa, que 
pretende fazer uma conferen- 
cia sobre as vantagens que 
adviriam para esta cidade 
com a ereação duma delega- 
ção local, convidam-se os 
habitantes 'de Aveiro a assis- 
tir a essa palestra, que deve 
realisar-se na proxima quar- 
ta feira, 26 do corrente, no 
salão do teatro, pelas 21 ho- 
ras. 

O assunto é palpitante e 
por isso merece a atenção 
de todos quantos se interes- 
sam pelo engrandecimento 
desta terra. 

pa 
O Democrata vende-se em 

Aveiro no Quiosque Raposo, da 
Praça Marquês de Pombal,   

| DE LISBOA. 
cer 

“A PROCLAMAÇÃO DO | 
MOVIMENTO 

Eis o teor da primeira pro 
climação espalhada pelos re- 
volucionarios ao saírem para 
a tua: 

A' força armada de terra 
e mar 

CAMARADAS; 

A situação dolvrosa do puis re 
clama do nosso patriotismo o dever, 
mais do que todos generoso o ins- 

tante de impôr um GOVERNO 

DE SALVAÇAO PUBLICA, 

cor um programa de Resurgimen- 
(to Nacional, 

O povo republicano secundado 
por torças de .Terra e Mar vai 
neste momento facilitar as. ex.” 

lo Presidente da Republica a solu- 
| ção pulinca que em sua consciencia 

O mesmo ex.ºº sr. julgurá decerto 
a unica conveniente aos altos inte 
resses do pais e da Republica, 

Não cumprir as ordens dum go- 
verno incomptente que procura 
defender ape ias interesses pessones 
e de partido—é um dever de todos 
os patriotas, 

Que o nosso partido, ode todos 
os portoguês-s honrarlos e patriotas, 
seja o da Patria. 

Viva Portugal! Viva a Repu- 
blica! 

GOVERNO. PROVISORIO 
Assim intitulado, acha-se 

constituido um novo minis- 

terio composto dos-seguintes 
elementos: 

Presidencia e Interior — Manuel 
Maria Coelho. 

Justiça— Vasco de 
los. 
Pinanças— Francisco Antonio 

Correia. 
Marinhe— Macedo Pinto, 
Guerra—Oliveira Simões. 
Estrungeiros— Veiga Simões. 
Instrução—João de Deus Ra- 

mos, 
Comercio e interino do Trabalho 

— Pires de Carvalho. 
Agreultura— Antão de Carva 

lho. 
Colonias— Maia Pinto. 

Vasconce- 

EM LIBERDADE 
Perto das 14 foras de 4.º. 

feira, um grupo de civis ar- 
mados de mistura com al- 
guns policias dirigiu-se ao 
Manicomio Miguel Bombar- 
da onde estava internado Jo- 
sé Julio da Costa, autor da   

hos assinantes de | 

veiro 

  

  

Levames ao conhecimento dos 
nossos presados assinantes des 
ta cidade que por intermedio 
do correio, tamos proceder á 
cobrança da anuidade de O De- 
mocratr, esperando que todos | 
correspondam ao apêlo que lhes 
fazemos de satisfazerem o re. 
cibo apenas seja apresentado. 
Este vai acrescido de 320 para 
despesas com esse serviço, aten: 
dendo ao preço diminuto que o 
Jornal mantem e ao qual de 
forma alguma podemos reduzir 
aquela importancia sob pena 
dum prejuízo incomportavel 
pelas suas finunças. 

Aos poucos assinantes atra- 
audos no pagamento prevenimos 
de que cobraremoe pela impor- 
tancia vencida e o ano já prin 
cipiado afim de podermos re- 
gularisar a escrita, mantendo-a 
numa certa ordem. de alta con 
veniencia em todas as bôus ad- 
ministrações. 

Que todos nos atesdam pois, 
recebendo antecipadamente os 
nossos agradecimentos.   

Notas mundanas 
Vindo do sanatorio da Guarde, onde 

estava em tratamento, encontra-se nesta 
cidade, em casa de sua, mãe 0 capitão da administração militar, sr. João Regalo, 

Fazemos votos pelo seu rBstabelecimento. 
Atacada por uma febre tifoide 
gravemente enferma a filha da 

D. Maria de Melo, professora. 
== Regressou da Barra, com sua fa- 

milia, O nosso amigo sr, José 7 
Sodres. 
== Com sua esposa 

sou d capital depois de 
temporada na sua 
abastado 
da Silva, 
== Tombem retirou para a capital 

0 sr. Manuel da Silva Pereira. que por 
algum tempo esteve na sua casa das Ara 
das e depois na Costa Nove, 

Da Terra Nova 

   ach 

  

Maria 

e filhos regres- 
ter passalo uma 

casa de Esgueira o 
proprietario sr, José Tavares 

Trazendo completo car- 
regramento de bacalhau, en- 
trom o hiate Siloina, proprie- 
dade da Empresa de Nave- 
gação e Explora;ão de Pes- 
ca, L.da, 

Tanta fartura, mas a res- 
peito de preços haratos— por 
um oculo,.. 

  

Um comerciante não deve ganhar a 
sua fortuna como quem ganha uma ba- 
talha. Deve ganhar 
mente. 

pouco e constante- 

NAPOLEÃO 
  

tando-o no meio de 
Republica. 

Foi acolher-se á «éde do 
Grupo dos 13, sendo de cal- 
cular que n esti hora, já se 
não encontre em Lisboa. 

Regionalismo 
, ed — | 
O distinto jornalista gue no Ja. 

netro vem tratando desenvolvida: | 
mento esto assunto, que prende, | 
que so divulga, que interessa e se 
debate, faz mais sobre o impor- 
tunte Lêma às considerações que se 
seguem « nós pedimos licença para 
continuar arquivando como sabsidio 
de alto valor « introduzir na ques- 
tão que tanto está apaixonando, 
já. sobretudo, os povos do norte: 

vivas á| 

  

| 

| 

  

As grandes obras necessitam sempre de 
grandes alicerces. ,., 

E! assim que, sem desprimor para nin- 
guem mas, por esta forma concisa mas sin- 
cera, eu entendo dever responder áqueles 
que se me têm dirigido—uns, dando-me a 
sua valiosa adesão ao pensamento aqui es 
boçado já e que tanto eu como o ilustre 
escritor, sr. Trindade Coelho, vimos defen- Í 
dendo, na convieção de que cumprimos um 
dever de bons portug 
do-me a conveniencia de 

  

   

darmos sem de- para « anhar dos votos. ,. mora fórma juridica a esse pensamento; e! lor tão que a sua “va ainda ontros, finalmente, pretendendo que; um di suficiente para eu lhes diga como o regionalismo resolveria caminho   morte de Sidonio Paes, liber- o problema religioso. 

|sridica a um problem: 

jam no Terreiro do P 

[onde a honra foi s 

| mente, o timbre de fidalguiã 

s; outros, lembran-. cont 

Sem grandes passos porque 
mo, como eu entendo, 

jaria véto praticado, 
um partido de 
vontade a todos 

O tegionalis- 
como ex o dese- 

nunca deverá ser 
clientelas, iria fazendo a 
elucidando-os e demons- 

trando-lhe que o regionalismo tem por 
objectivo reconstruir e não demolir. Mas 
reconstruir com intelige com patriotis- 
mo, respeitando tradições que respeito mães 
reçam e defendendo os poderes legalmente 
constituidos, 

O regionalismo deve procurar, emfim, 
tornar a Republica uam republica nacional 
que todos amem e onde todos caibam, uma republica tend) por base a ordem, a mora. 
lidade, o trabalho, a npetencia 

Dar, portanto, atamente fórma ju- 
que se enunciou mas 

que se pretende demonstrar que é, clara é insofismavelmente, o problema nacion que resolverá definitivamente a questão política, 
é, permitam-me a opinião, um erro. 

Só caminham apressadamente e estouva- 
damente aqueles que, sem nm norte que os 

    

    

   

   

        

       

  

     

  

   

guie, sem um idea) que lhes ilumine d peranças a estrada que percorrem, desejam 
atingir 18:05 Satis fe é    
   

gar, em benef 
darias ijue h 
ou menos felic 
com mais ui 

  

     
    

  

     

  

xistem —e que, 
ade, e quasi ja 

menos leviandade, + 
vernado o pais. Não, Ele pretende 
mente ser o reflexo limpido. da alma 
nal, mostrando aos politicos que 

aço que a F 
os da Ter Portug 
mpre e ainda é, fel 

    

   

       

—esses lindos peda      

  

dos seus ha 
bitantes—não pode ser apenas um valor 

  

2 para O pagamento dos tributos e 

  

       

  

eles que do bom 
transviárem e que cla, só por si, pôde fazer 
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“O Democrata,, 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

“o gt 
Ê Es 

sãoo 

Portugal, ano 
Semestre, ,.. 
Colonias, ano. . 

Brazil e estrangeiro, ano . 
Avulso... 

Anuncios 

Por linha (1.2 pagina). 
< (2.º pagina). 

Comunicados... ...veseciasrero 

Contagem pelo linometro corpo 8. Perma- 
nentes, contrato especial, 

emma o comme 

a rehabilitação eso resurgimento do pais 
por meio do trabalho perseverante, metó- 
dico, inteligente e hon das administra- 
ções lo Y 

Cada cual, 3, SQuai 
porque o regionalieno, se um 
cional viera ur my 
um partido de uli : 
mais alevantado. 

Ora eu entenlo, 
ganar, que as lj vim já unresenta- 

das é com as quics o sr. Irindade Coelho 
se conformou na essencia, podem ser algu- 

ma coisa susceptivel de aperfeiçoamento ou 
mesmo de md (ão poco sensivel, mas 

não são com O dernicr cri do pro- 
blema do regionalismo. Eu o confesso com 
todo e desassombro, 

Esse aperfeiçoamento ou essas modifica- 
ções espero eu ainda que homens cultos e 
inteligentes do meu pais—e tantos ha ainda 
retraidos por essas províncias de Portu- 
gal... —as venham apresentar, alvitrando a 
melhor fôrma de tomar fôros de realidade 
aquilo que, por enquanto, está ainda em- 
brionario, embora com celulas de vitalidade 
que mais e mais se robustecerão quanto 
mais debatido fôr o assunto. 

Na Patria, de 21 do corrente, vejo já 
um elemento the valor—o sr. Marques Gue- 
des—respondendo á chamada do meu dis- 
tintissimo amigo, st. Trindade Coelho. A- 
guardo a exposição de mais este caudilho 
do regionalismo para depois apreciar e dis- 
cutir os seus pontos de vista, 

Como este, outros virão decerto. . Sejam 
bem vindos todos, porque para todos' ba 

logar. 
Continuemos, pois, a debater o problema 

do regionalismo sem grandes pressas de lhe 
dar fórma juridica. 

O que é preciso, o que & indispensavel— 
não me cançarei de o repetir... —é que 

todos aqueles que espontaneamente preten- 
dam dar a sua adesão ao regionalismo o 
façam com consciencia, sabendo bem “de 
que se trata, sabendo bem O papel que o 
regionalismo tem a desempenhar na politica 
portuguêsa. 

seu caminho 
pirtido na- 

scrà, repito, 
um ideal 

Tá o 

e, nto 

erá 

ns mm 

SAUDE PUBLICA 

Não é nada salisfatorio o 
que se passa entre nós res- 
peitante à saude publica. 

Multiplicam-se os casos 
de febre tifoide na cidade, 
havendo nas freguesias pro- 
ximas dezenas deles. Na 
Quinta do Picado, Bomsuces- 
soe Verdemilho podemos 
dizer que é alarmante o nu- 
mero de pessoas atacadas 
deste mal, tornando-se abso- 
lutamentete necessario a in- 
tervenção da autoridade sa- 
nitaria, de forma a providen- 
ciar-se no sentido, não só de 
acudir a muitos dos infelizes 
que não possuem com que 
tratar-se nem debelar a 
doença, mas, especialmente, 
para evitar a propagação da 
epidemia, que pode já assim 
ser classificada, tal o desen- 
volvimento atingido e que 
dia a dia se agrava, contami- 
nando todos. 

Chamando a atenção para 
este estado de coisas, exigi- 
mos, sem demora, uma in- 
tervenção benefica e -indis- 
pensavel, da” parte de quem 
compete, a menos que nos 
queiram deixar morrer á 
“mingua. * : 

LOTERIA 

Bilhetes, quartos, deci- 
mos. vigesimos e cautelas. 

Extracção todas as se- 
manas a 40 e 60 contos. 

Natal 600 contos. 

Souto Ratola—A veiro 

RP TER E RES a AA em 

O Democrata vende-se em 
Lisboa na Tabacaria Monaco, 
2º Rocio. 

Carta 
Recebemos a que se segue; 

- sr! Redactor 

E' justissimo o seu protesto contra o ul- 
timo aumento do preço da carne de vaca, 
que nenhuma razão autorisa, 

A elevação que em verdade houve no 
custo do gado, fixou-se, ha muito, manten- 
do-se ainda, não havendo, por isso, motivo 

nem direito para ser onerado com mais 20 
centavos cada quilo de carne. Esta é à ver- 
dade que V. pode afirmar no seu jornal, O 
ultimo aumento é simplesmente um imposto 
lançado por conta propria dos marchantes 
que nunca deveria ter sido sancionado por 
quem de direito, O que se está fazendo e 
consentindo é um crime contra o qual 
indispensavel protestar por todos os meios. 

Aveiro, 17-X-21, 

Um assinante 

À informação que o nosso assi- 
nante nos fornece tinhamos dela já 
absoluto conhecimento. colhido em 
fonte segura. D> facto, a elevação 
que se dea no preço do gado, ha 
tempos, mantem-se, com insignifi- 
cantes oscilações. | contado, sem 
motio algnm justificativo, a não 
ser a insaciavel ganancia de quan- 
tos são incansaveis em esfolar-nos, 
hoave tres elevações, a seguir, de 
preço na carne, A ultima é uma 
manifesta extorsão, que não deve 
continuar por principio algum. 

Contudo mantem -se esse aumen- 
to e para o facto chamâmos a aten- 
ção do sr. presidente da Camara, 
a quem cube o dever de pôr côbro 
a tal exigência, Não pode ser, co- 
mo não pode sor tambem permitida 
n venda d= bacalhaa, em absoluto 
estudo de decomposição e tão de- 
composto que é notavel o cheiro 
repugnante que vem dos estabele- 
cimentos onde se encontra 
venda, 

Isto é notorio, é visivel. Mas não 
ha uma visita sanitária, não ha 
um exame, não ha nada e aqui vi- 
vemos como se não houvesse au- 
toridades destinadas a esse saíviço. 

Ao passo que em todas as partes 
se fazem v'sitas sanitarias, apreen- 
sões de generos em mau estado, 
inutilisação doatros, eto., em Avei: 

ro, não se regista, ha anos, uma 
só dessas medidas. E contudo o 
bacalhaa anda por ai pôdre e do 
varios estabelecimentos o cheiro 
fálmina, taes as bafaradas pesti- 
lentas que de lá saem, 

Da praça do peixe continua a ir 
para fóra quanto aparece, ficando 
a cidade sem poder abstecer-se 
do que necessita, incluindo os po- 

bres doentes, como conhecemos, 
sem ter que comer, o quo não im- 
porta a ninguem contanto que os 
agentes dos hoteis do distrito em- 
bolsem diariamente os lucros que 
lhe advesm por deixar sem peixe 
os seus conterrancos que dele ca- 
reçam, 

- Bruda aos ceos e mais brada 
ainda não. ter chegado o momento 
de se pôr côbro a esta infamia sem 
nome e que, narrada lá fóra, nin- 
guem acreditará. 

Desde 31 do corrente a 10 do proximo 
mez de novembro demorar-se-á 

na sua habitual visita a esta cidade, a sra 
D. Ana Teixeira da Costa, 
excelente mostruario de chapeus de inverno, 

mos figurinos francezes e inglezes, 
Póde ser procurada na sna- residencia á 

Rua Candido dos Reis, n.º go. 
RL 

NECROLOGIA 
op 

Faleceu com 80 anos de edado 
o antigo sacristão da igreja de Je 
zus, sr. Casim ro Candido da Sil- 
va, que exércia tambem a profis- 
são de sapateirv, trabalhando para 
o extinto colegio de Santa Joana, 

Era um bom homem e, como 
tal, exemplar chefs do familia. * 

Paz à sua alma. 

O TEMPO 
A estaÇão outonal entrou 

de arreganho e assim se tem 
invariavelmente mantido pa- 
ra justificar, decerto, o dito 

de que lua nova trovejada, 
trinta dias é molhada. 

Aquele Borda d' Agua, 
mas o autentico, o verdadei- 
ro, não tenham duvidas, fala   como um livro aberto... 

é; 

entre nós, |- 

portadóra dum ' 

para senhora, em que se contam modelos 
de fino e escolhido gosto, conforme os ulti-' 

| 

O DEMOCRATA 

Passando à historia 
—esse— 

Oito dias antes daquele em 
que se-deveria repetir o acto 
eleitoral. nas assembleias da 
Murtosa e Canelas, foi ex- 
pedida pela administração 
do concelho de Estarreja a 
seguinte nota qué evidente- 
mente toma as proporções 
duma coisa valiosa não só pe- 
lagrande leitura que encerra, 

como ainda pela personali- 
dade que a subscreve—o 
Simpleio. 

Ei-la com todas as letras 
e respectivo alcance para 
que os leitores avaliem a 
isenção e ingenuidade de 
quem a fez aparecer à luz da, 
publicidade: | 

Constando ao actual administra 
dor do concelho que alguns povos, 
desta região se acham desgostosos | 
por as suas reclamações não te-' 
rem sido atendidas, s. excelencia, ' 
no louvavel intuito de conheoer de 
perto e atender ás necessidades 
dos povos que administra, andou! 
na quinta-feira ultima em visita! 
ás fregu-sias voncelhias, a onvir, 
as p-ssoas mais categorisadas, afim 
de reclamar do governo urgentes 
medidas de protecção e auxilio a 
esses povos, Assim, telegrafvu nos 
ministros da Marinha ie Trabalho, | 
pedindo s-ja resumida a dois me- 
ses a proibição da apanha de mo- 
liços; mais ampliado o praso de 
pesca na ria é reprimidoo exerci-, 
cio das traineiras perto das costas 
do litoral. ; 
Tambem reclamou a imediata, 

reparação da estrada de Estarreja á 
Bestida,cujos serviços haviam sido, 
prometidos pelo respectivo ministro, 
ao ex. sr, dr. Egas Moniz. | 

O digno administrador está na 
disposição de continuar por algum. 
tempo no exercicio do seu cargo! 
afim de pôr termo & ignominiosa | 
campanha de difamação que, pr' 
eféitos politicos, alguns padres! 
desta região tem feito contra a 
Republica, como saa excelência 
teve ensejo de observar na sua 
recente visita ás freguesias do con- 
celho. 

E com isto passou o Sim- 
plicio á historia! 

VP ri eme 

“Longines,, 
Relogios de nbsoluta pre- 

cisão «LONGINES», em 
Ouro, Prata é Aço. 

SOUTO Ratola— Aveiro 

SER e mg a emerge 

À carestia da vida   Em França, o sub-secre- 

| lario dos abastecimentos co- 

meçou, ha dias, a sua ofen- 
siva contra a carestia da vida, 
tendo dirigido instruções q 
todos os prefeitos para com- 
baterem a especulação sobre 

(os generos alimenticios,prin- 
'cipalmente a carne e o pão. 
Dirigiu tambe ;; ao ministro 

do Interior as informações 
recebidas dos prefeitos so- 
'bre as medidas mais conve- 
nientes para o barateamento 

“da vida, a fim de que o mi- 
|nistro, em conformidade com 
a resolução do conselho, 
'possa intervir com medidas 
(eficazes, Em Charoles, per- 
[sistindo os talhos em não 
fazerem o abatimento no 
preço da carne, correspon- 
dente à enorme baixa do 
igado nos mercados, foram 
Os seus proprietarios envia- 
dos ao tribunal, 

Mas isto 6... na França. 
Que em Portugal haveria! 
mais uma revolução se se 
tomassem identicas medidas 
a favor do povo! 

  

AVISO 
Emquanto estiver fecha- 

da a oficina dé «4 Demo- 
erata» deverio todos os 
assuntos que digam res- 
peito a este jornal ser tra- 
tados ma EWA&AEMACIA RI- 

BrIRO ou então ma rua 
Miguel mombarda, n.º 24 
(amílga E. de «desus). 
Admlalsirador -Jo7o Al- 

ves Ribeiro. 

Ss o mo 

Pura evitar demoras na entra 
do jornal, a administração de 
Bemacrata lembra aos sous ns- 
sinsntes a Conveniencia de a avi- 
saren; sempre que mudem de resi- 
dovei.. 

ga 
o 

CORRESPONDÊNCIAS 
Esguelva, 4 

Era aqui esperado com muita ansieda- 
de o resultado da eleição das assembleias 
de Estarreja. 

Conhecido que foi, houve grande satis- 
fação entre quantos não comungam na 
doutrina do hamem do Santissimo, que 
andou por ai a afirmar que a vitoria 
era certa, na Murtosa, e que os regiona- 

tistas acabariam por perder toda a espe- 
rança de levantaram cabeça deante dele, 
Barbosa de Magalhães e outros de egual... 
quilate. 

* Ora não nos admira nada que o ho- 
mem do Santissimo fizesse afirmações 

desta ordem, pois quondo foi dv formi- 
davel sopapo de 10 de julho teve tambem 
O descaramento de mandar diser aos pa- 
tetas que ele arrebanhou e que se deixa- 
ram ir no conto do vigorio—que tinha 
ganho a eleição! ,.. 

=== Esteve aqui ha dias nas residen- 
cias de Maria Helena e de Sebostião de 
Oliveira o Juis de Pas e respectivos ava- 
tiadores para calculorem do valor duna 
roubo de junco, praticaio numa proprie- 
dade do sr. bel Gonçalves por 
Júlio de Oliveira (o Batata), Julio 
Guerra e Cipriano de Almeida, que o 
venderam áqueles e de cuja proeza o sr. 
Abel Gonçalves se querxara. 

Os gatunos estavam convictos da sua 
impunidade, porque, segundo consta, O 
advogado cd da terra, apesar de perder 

tanta causa, a começar pela do Santissi- 
mo, afirmára aos amigos que descançassem 
que lá estava ele... 

Parece que não... 
=== Ha cérco dum ano foi aberta 

uma subscrição entre o povo da freguesia 
para melhorar o edificio da capela da 
Senhora do Alamo, que está e desmoro- 
narsse. Avé agora, porém, nada foi feito 
e a capela, dia a dia, em peor estado. 

Onde pára a massa? 
Que aplicação teve? 

Costa do Valado, 20 

Por telegrama recebido de Lisboa na sex- 
ta-feira da semana preterita soube-se ter si- 
do dada no Supremo Tribunal de Justiça a 
questio dos fóros da casa Matoso 'a favor 
do povo que reclamou contra o seu paga- 
mento, produzindo-se por isso varias mani- 

festuções de regosijo entre os interessados. 
Consta-nos, porêm, que esta ainda não 

será a ultima palavra sobre o debatido 
caso, que terá de ser dada no Porto 
por nada menos de 14 juizes! 

=== Consorciou-se em S, João de Loure 
com uma simpatica menina dali o nosso 
conterranco Serafim Januario de Almeida, 
quem felicitâmos, desejando 
nm futuro de venturas, 
== O sr. prior da Oliveirinha continua 

desavindo com o padre capelão, b que dá 
margem a ser bastante censurado na fre- 
guesia por a maior parte dos catolicos. 

E estes teem razão porque a atitude do 
st. prior é altamente irritante para que se 
possa desculpar, 

Felizmente não teve consequencias 
funestas a agressão ao Antonio Chagrin 
que, apezar dese encontrar ainda de cama, 
tem melhorado sensiveimente, 

O cunhado e a mulher foram postos em 
liberdade sob: fiança. 

ao novo par 

e 

Nariz, 19 

Chegou no domingo da California o 
nosso amigo e patrício sr. Manuel Cacta- 
no da Silva que fes abordo do Canopola, 
da mala inglesa, uma excelente viagem. 
assim como os restantes companheiros, não 
obstante o incidente que se deu e em vir- 
tude do qual 0 navio teve de demorar 24 
horas em S. Miguel, Foi o caso que, pre- 
tendendo o comandante que os dassageiros 
destinados d Madeira aguardassem no 
porto acima citado outro vapor que lá os 
condusisse e tambem ans do continente, 
estes se opuseram à exigencia de bordo re- 
clamando perante as attoridades compe- 
tentes. Por fim tudo se sanou a bem, isto 
é sem agravos economicos que afectassem 
a bolsa dos viajantes, mas com O incomo- 
do paro os portuguêses de irem desem- 
darcar a Vigo, onde permaneceram oito 
dias, por ao Canopola não conzvir fazer 
escala por Lisboa oa Porto. 

O sr. Manuel Caetono da Silva vem 
de perfeita saude, apezar do tratamento 
não ter sido dos melhores no barco que o . 
trouxe de novo d sua terra notal, 

Nós damos-lhe um 
Sóasvindos e associamo-nos ao jubilo da 
sua familia, 

Bento Vieira Freire Novo, vivo, 
indo um dia destes é caça, deparowse-lhe 
wm coelho. Quis alvejalo a tiro, mas a 

,erma, encravando, não fes fogo. Cometeu 
então a imprudencia de correr sobre ele 

apertado abraço de 

é, agarrando 
| descarreg 
la arme di 
| caçador, cnjo 

freguesia deplora. 

ngarda pelo cano 
pancada, Resulta 

ando 
tr o toda à gente da 

C. 

|Verdemilho, 1 

| (Retardada) 

| De ha um tempo para cá 
viro de distribuição de 

nesta" freguesia des Aradas dei 
a desejar. 

Não será possivel providenciar de mo- 
do a que entre nos eixos o que tão util 

(se tornava se fosse dem feito? 
De passagem, 

| João Baptista Madail, 
| Quiniã de Vagos. 

== Foi atacada de abenação mental 
la mãe do nosso omigo, sr. João Rodrigues 
| Crespo, ausente”na California. 
| Com profunda mogoa damos esta 
ticia. 

| === Em casa do sr. Antônio Martins, 
ida Quinta da Bôa Vista teem estado 
doentes a sua esposa e mais tres pessoas 

de familia,a quem desejamos rapidas me- 
lhor, 

aqui o sp. 
prietario da 

no- 

== No Bomsucesso faleceu, deixando 
sete filhinhos de tenra edade, à esp do 
sr, João Tomé Vitoria, a quem enviémos 
sentidas condolencias. 
== No domingo teve logar 

do Coração de Jesus, a qual 
igreja bastantes fieis, 

= O tempo invernoso que tem feito 
deve fazer com que os postos sejam côun- 
dantes. 

Deus o permita, 
== Terminou a feira dos 4 que se 

realisava no Quteirinho. 

a festa 
atraiu d 

C. 

ANUNCIOS 
CASA 

Elo 
Vende-se uma com quin- 

tal murado e agua de rega 
na estrada de S. Bernardo. 
VErata-se com João G. An- 
tdias Junior, no mesmo lo- 
“gar. 

| 
| 

| ANÚNCIO 

  
fsgális 

ENDE-SE a' quinta da 
| falecida Chorinca jun- 
|tamente com outra proprie- 

ade fronteira, no logar das 

|Quintans, proximo “desta ci- 
dade. Tem bastantes arvo- 
'res de fruto, vinha, terras 
para semeadura, moinho, 

lagar, alambique, curraes 
para gado, casas para mo- 

'radia, muila agu para réga, 
etc. Para tratar —Run Direi- 
ta n,º 19, Aveiro, 

: VINHOS DO PORTO 
da 

Rodrigues Pinho 
— DE — 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Emperimentem os vasa 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

wolhe ou o vinho superior 
Regenerante 

Estudantes 
RECEBEM-SE em boa 

casa particular, si- 
tuada no centro da cidade, 
para serem tratados como 
familia e que se matriculem 
até 0 3.º 0n4.º ano. 

Rua José Estevam, 37 A. 

Casas 
VENDEM-SE duas, ter- 

reas, na rua das Olarias, 
“pertencentes aos herdeiros do 
falecido Visconde da Silva 
Melo. ] 

Trata-se nesta redacção.     
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